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MENOTTI DEL PICCHIA 

Menotti Del Piccbia nasceu em Itapira, Estado de São Paulo, em 

20-março-l892 e faleceu em São Paulo, em 23-agosto-1988. Fez o curso 

ginasial em Campinas, Ciências e Letras, em Pouso Alegre e "bacharelou- 

se em Direito, pela Faculdade de São Paulo. Em 1913, publicou o seu pr 

meiro livro de versos "Poemas do Vício e da Virtude". Mudando-se para 

sua terra natal, dirigiu os jornais "Cidade de Itapira" e "0 Grito". E 

Itapira, escreveu o poemeto "Juca Mulato" que logrou êxito invulgar,se 

do até hoje a sua obra mais conhecida, e que marcou uma revolução na p 

esia brasileira. Instalando-se em Santos, dirigiu "A Tribuna", passand 

se para São Paulo, onde trabalhou em "A Gazeta", "Correio Paulistano" 

"Diário da Noite". Foi fundador de "A Noite" e "A Cigarra". Foi figur 

de proa no movimento modernista de 1922, diretor do DIP — Departamento 

de Imprensa e Propaganda, deputado estadual e federal. Pertenceu às Ace 

demias Paulista e Brasileira de Letras. Em 1968, recebeu o Prêmio Jucs 

Pato, da União Brasileira de Escritores. Pintou alguns quadros e deixo 

extensa obra de poesia, romance, teatro, contos, novelas e literatura 

infantil. De sua bibliografia, citamos: "Moisés", "Amores de Dulcinéie 

"Chuva de Pedras", "Flama e Argila", "A República 3.000", "Salomé", "A 

Mulher que Pecou", "Toda Núa" e "A Longa Viagem". 
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NAS// CÂMARA MUNICIPAL DE CA 

Estado de São Paulo 

Campinas, 08 de maio de 1991. 

56127 
S.O.S.P 

PREF Li 1 Ui\< L.:' AL 
r~ CAMPINA"' EXMO. 

JACÕ BITTAR 

DD. PREFEITO MUNICIPAL DE 
1 o HAÍ 91 0 31180 

CAMPINAS PPAL 

Cí- 

Tenho a honra de encaminhar a V.Exa. , co- 

pia do Requerimento n? 842/9»! apresentado a este Legislativo em a 

26a. Sessão Ordinária, pela Sra. Vereadora Arita Damasceno Pette 

nã, devidamente aprovado. 

Ao ensejo, reitero a V.Exa. protestos de 

elevada estima e consideração. / 

Atenciosamente, 

CO ABI CHEDID 

Presidente 



CÂMARA MÜNICTPAL DE CAMPINAS 
'JfWVVl. 

Exmo. Sr. Presidente: 

POOCM LCOISUATIVO 

D E $ P 

AO PLpiÂRlO Pàáf 

ftala fl* Bjh$6*t 02 MA1 

REQUERIMENTO 
PraldMit» 

itf, \ ' ' * - 

fe í' \ 

tf í^ 

Nos termos regimentais, ouvido o Plenário, RE- 

QUEREMOS DO Sr. Prefeito Municipal as informações necessárias 

para que seja denominada^ENOTTI DELuma via pública 

ou praça do Município de Campinas, especificando todas as ca- 

racterísticas para tal denominação. 

Sala das Sessões, 29 de abril de 1991, 

'arita DAMASCENO pettená 

Vereadora 
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i /emte da * amara 

DENOMINA "RUA MENOTTI 

CA DO MUNICÍPIO DE CAMPINAS. 

PICCHIA" UMA VIA PÜBLI 

A CAmara Municipal aprovou e eu. Prefeito do Mu- 

nicípio de Campinas, sanciono e promulgo a seguinte lei: 

Artigo 19 - Fica denominada "RUA MENOTTI DEL 

PICCHIA" a Rua 25 do Jd. Novo Maracanã, com início na Rua Geraldo 

Sesso Júnior e término na divisa do loteamento. 

Artigo 29 - Esta lei entra em vigor na data de 

sua publicação, revogadas as disposições em contrário. 

Sala das Sessões, 10 de junho de 1991 

ARITA DAMASCENO PETTENÂ 

Vereadora 

& ^ ■ ** é 
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LEI Ns 6609 DE 12 DE SETEMBRO DE 1.991. 
DENOMINA "RUA MENOTTI DEL PICCHIA" UMA VIA POBLICA DO 

MUNICÍPIO DE CAMPINAS. 

A Câmara Municipal aprovou e eu. Prefeito do Município 
de Campinas, sanciono e promulgo a seguinte lei: 

Artigo 19 - Fica denominada "RUA MENOTTI DEL PICCHIA" 
a Rua 25 do Jd. Novo Maracanã, com início na Rua Geraldo Sesso Júnior 
e término na divisa do loteamento. 

Arrigo 29 - Esta lei entra em vigor na data de sua pu- 
blicação, revogadas as disposições em contrário.^ 

PAÇO MUNICIPAL, 12 de Setembro de 1.991. 
JACÓ BITTAR 

Prefeito Municipal 
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xis. Foi 
de Santos. 

Reunidos em tomo de uma mesa o poeta solar do Verõo, Martins 
Fontei; o que viria asero grande tribuno da Revolução Constitudon alista 
de 32, Ibrahim Nobre; os saudosos Armando Pamplona, Assunção Filho e 
eu, centrava'a homenagem dos rapazes — os rapazes teme» nós naquele 
longínquo 1920 — a graça juvenfl de uma tnda saniista. Única mulher na 
mesa. Foi ela a platônica inspiradora dos poemas que nasceram aK. 

A certa altura Assunção Filho propôs; 
— Por que você, Martins Fontes, e você, Menotti, não escrevem, cada 

um, um poema para marcar este tão alegre instante da nossa companhia e 

Em S. Paulo, onde passei a dirigir "A Gazeta", lembrei-me da promes- 

grante do meu Juca Mulato. 

Agora o paradoxal destino deste velho poema romântico: servir de 

mmmmm km» 111 ^ wi») r.w i «r-1« 11 • i H irH W mmm r» »1j«) 1 
Por esse tempo, Oswald de Andrade e eu conspir&vamos contra a 

uma ocasiao para proclamá-la. Foram as Máscaras que a ofereceram 

janeiro de 1921, por ocasião de um banquete ofereddo a Menotti dei 
TSüil 

m m 
i 

i 
•tt*: 

u«puis, insennoo no correio Kauustano •—que passai a ser o orgao da 
revolução — o artigo "Na Maré das Reformas". Nele revelamos toda a 
temática da Revolução Modernista. Esses acontecimentos ficaram registra- 
dos na nossa história literária cano o "Manifesto do Trianon". 

Foi assim que uma "bluette" romântica serviu de estopim para defia- 

ninoTT, 
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' ' ' PTTA 'MWIÍOTTI DELTICCHIA /. • ■ "'. ' '' RUA^MENOTTI DEL 

&mTA DAMASCENQ PETTENÁ 

A TUenoffi Del Pieehia 

m t/v^i 

Mio perguntem anfoeta 
De que são feitosmis versos 
Nem com que let» dispersas 
Ele teceu seu poeraa. 
Poetas cantam choendo 
Nas madrugadas efeneras, 
Ora a dor que os taera. 
Ora o amor que cseonsome. 
Falam de coisas pasadas, 
Dos dias que não »ltam mais, 
Da infância que fimu perdida 
Nos folguedos de apaz. 
Ora são acomodactos, 
Ora inquietos, audzes, 
E surgem como se fossem 
Os romanceiros dapaz. 
E foi num tempo Sstante 
Que um grupo depvens poetas: 
Guilherme, Drumnond, Bandeira, 
Oswald, Mário e Wrnotti, 
Enfrentando lutasdiversas. 
Implantaram no ftasil das serestas, 
Numa Semana deArte Moderna, 
O Movimento de ante e dois. 
Ejá não mais moreriam 
As paiavras na gaganta 
E nem os sonhos 
Em forma de sonão, 
Porque a liberdadede expressão. 
Vencendo o jugodo racionalismo. 
Impunha à deusainaginação 
Fosse a musa doantor. 
E atrás de um Jua Mulato 
Sonha livre, sem plhões, ? 
A alma errante emetafísica 
De um Menotti (M Picchia. 
E como Juca é um caboclo. 
"Forte como a pe®ba 
E livre como o vesto" 
Põe-se a cismar dffindo: 
"No mundo inclenente 
Só não chora quen não sofre 
Só não sofre que® não sente" 
E como Juca Mubto ama 

- Porque afinal "Talo ama 
' As estrelas no azd| os insetos na lama, 
A luz, a treva, © céu, a terra tudo 
Num tumultuoso amor, num amor quieto e mudo 

Juca Mulato sof*, 
Juca Mulato sentt 
Ê que o amor pa® Juca 

"São receios, sãe desejos, 
.São promessas. 

Depois sonhos, depois risos, depois beijos. 
Depois dores sem remédio 
Depois pranto, depois tédio 
Depois... Nada" 
E choroso e sensato 
Confidencia sereno 
Ao coqueiro do mato 
Palavras cheias de mágoa: 
"Coqueiro! Eu te compreendo o sonho inatingível 
Queres subir ao céu, mas prende-te a raiz... 
O destino que tens, de querer o impossível, 
é igual a este meu, de querer ser feliz. 
Por mais que bebas seiva e que as forças recolhas, 
Que os verdes braços teus ergas aos céus risonhos, 
No último esforço vão caem-te murchas as folhas 
e a mim, murchos, os sonhos! 

Ai' coqueiro do mato! Ai: coqueiro do mato! 
Em vão tentas os céus escalar na investida... 
Tua sorte é tal qual a de Juca Mulato 
Ai! tu sempre serás um coqueiro do mato... - 
Ai! eu sempre serei infeliz nesta vida!" / • > 
E Juca Mulato sai do cenário ■ 
E entram'"Máscaras" 
(Arlequim, Pierrot, Colombina) 
A angústia de D. João, % . 
O Amor de Dulcinéia, \ . -- 
Porque afinal, \. _ £ 
Como diz o poeta 
Pelos lábios de D. Sancho: " 
"Como é belo criar! Como é bom ser poeta! 
Desfazer o imediato, a certeza concreta, 
Toda a limitação, o trivial, o bisonho. 
Dilatando ao infinito as fronteiras do sonho". 
Depois... um longo silêncio 
E o poeta que parecia parado. 
Sem voz e tão distante. 
Surge de imediato 
Com "Deus Sem Rosto" em ação, 
Enriquecendo de novas cores 
O cenário literário 
Da mãe pátria, mãe nação. 
E o profeta maduro 
Falando das coisas futuras, 
Dos receios que lhe vão 
Da máquina superar o coração. 
E a dor de ver esquecidos 
Nomes que foram outrora 
Vultos luminares da história 
Fá-lo dizer conclamando: 
"Estão destruindo os mitos e os deuses 
E uma ciência fria esvazia o céu de anjos" 
E depois uma pergunta: 
"Como salvar os valores 
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; Que «marravam a wda ao ritmo e â ordem? " 
1 uma voz Interior «|ue responde: 
"Só peia poesia!" 
E Menotti surge «te novo 
Falando de ri mesmo: 
"Eu me encontro chorando 
Menino sem mie 
No corredor do colégio. 
Vejo-me nd tempo 
Desarticulado em criaturas 
— criança, adolescente, adulto - 
com dramas desiguais dentro da unidade de um destino 
estranho colar de contas 
feitas da mesma esperança e sofrimento. 
Mas sempre diversas ao sol de cada dia 
Cidadão do universo 
vim vindo no "tempo 
Através de outros 
Para realizar com esta alma um avatar misterioso. 
Cidadão de tantos mundos 
Aqui estou — Atleta do tempo — 
Para entregar a Tocha 
que me iluminará em outro 
dentro de um mundo feito de silêncio e de escombros 
ou do esplendor de inseparada aurora". 
Mas nós te asseguramos agora, poeta, 
Que aqui tu estás 
Não para entregar a tocha 
Que as piras são eternas 
No altar da gratidão, 
Mas para receber desta gente amiga 
O esplendor dessa inesperada aurora 
E ainda o desejo incontido 
De que tragas bem viva na memória 
Esta mensagem que lançaste um dia: 
"Goza a euforia do vôo do anjo perdido em ti 
Não indagues se nossas estradas tempo e vento 
desabam no abismo. 
Que sabes tu do fim? 
Se temes que teu mistério seja uma noite, 
enche-o de estrelas; 
conserva a ilusão de que teu vôo te leva sempre 
para o mais alto. 
No deslumbramento da ascensão 
Se pressenti res que amanhã estarás mudo 
esgota, como um pássaro, as canções que tens na garganta . 
Canta. Canta para conservar uma ilusão de festa e de vitória. 
Talvez as canções adormeçam as feras 
que esperam devorar o pássaro. 
Desde que nasceste não és mais que um vôo no tempo. 
Rumo do céu? 
Que importa a rota. 
Voa e canta enquanto resistirem as asas". 

PUBLICAÇÕES RECEBIDAS 

LIVROS 

1)-"A UÇlO DO^HJ- 
BTJ* e C&rt&s de Mário 
de Andrade a Gallher 
»e Figueiredo ,1937 a 
1945, Bdit. Civiliza 

il 

2)-"ADAGA MVHADA" 
poesnas de Lara de Le 
aos, Bdit. CítíIís&T 
ção Brasileira, Hio, 
1981. 

3)-"thovas Escoün 
DAS" ■ "EA01A VDIDE" 

ms de Fálvla de Cear 
vallte Lepea, Kftaeao 
Ob&o HttortflF.lgeg. 

5)-"im0 HEfiXO", 
poeaae de Geraldo Dl 
as da Cros, GoilniaT 
1989. 

S)-"A FÍS3XA QUZ 
£2 FARIÜ*, poeaaa de 
José Idvard T. Xiaa, 
Borilíngoa, ItaBira, 
KG, 1990. 

7)-"SS2<5sXAS KIÉ21 
CAS", erônleas de 
João BareelloB, SF , 
1988. 

Bens, Rio, 1989. 
9)-"ANTECIPADO" e 

"IRSTARTlREOS", poe- 
mas de Sósia Soysesn, 
Zdicon, S.Paulo, 88. 

10)-"JÚLIA PB3DEHA" 
contos e poemas de 
Chiquinho {Francisco 
J.R.Lacerda), Rio,83 

11)-"ZA3UMBA", crô- 
nloas de Lauro Var- 
gas, Bdit.I.L.A.Pal- 
ma, S.Paulo, 1988. 

12)-"HISTÓRIA DA FI 
LOSQFIA", ensaio dõ 
prof. Carlos Lopes 

XOBOK"»• "Tiacwe ti- 10 
teráriaa® »df_fcilas 
thanásiol teüialo mo- . 
Bre livras e aatoores 
Fundação "Casa Dou- 
tor Blumenau", 81u- 
msmau, 9C, 1990. 

1«)-"ESTACA ZERO", 
romance de Rilto Xa- 
eiel, Bdioon, S.Pau- 
lo, 1986. 
ISÍ-^OSffiSSAS" .poe- 

mas de liaria Juana L- 
labrée Maxol, Sá Ar- 
tes Produções, Rio de 

MAIOS", pomas de Ari 
ta Camasoeno Pettená, 
de Caapi&a8,SP. Edi- 
ção da autora.Traz um 
poema-discurso sobre 
Menotti Del Picchia. 

^REVISTAS 
^Aléa das 32 publica 

ÇÕes que recebemos e 
toram registradas no 
n® 17 do "JtJCA" , te- 
mos a registrar mais 
as seguintes que nos 
chegaram: 

1) BOLETIM DO CBi- 
TRO DB XZMÓaiA - OTI- 

ae KattOB» Ci 
SP, 1990. 2) A POESIA, junho, 

CAR! PA 

1990, Maringá, SR. 
3) BOCA LIVRE, níB, 

. S.Vicente, SP. 

5) A CIGARRA, ne 1 

de todo ooração, a gentil ofer 
ta de vários números da esc ei 
lente publicação denominada JU 
CA. Bmbora, através do nosso 
estimado amigo Btsleon Bibeiro, 
eu já tenha manifestado,por di^ 
versas vezes, meu reoonhecimK 
to, pelo envio e minha admira- 
ção pelo trabalho literário ra 
alisado, esta é a primeira vez 
que o faço por escrito. 

de dizer durante o programa Pá 
GIRAS QUB 0 SOL ILOKIROD, pelõ 
microfone da Rádio Dniversal, 
aqui de Santos, seu trabalho, 
aí levado a efeito, é verdaded 
ramente primoroso: vale a pena. 
ser escritor quando se pode 
ter, como oontinuador da obra 
literária e guardião dela, um 
homem como o amigo Mandatto , 
que ama, de todo coração, o le 
gado entregue aos seus cuida- 
dos. Parabéns, ms parabéns | 
mesmo pelo infinito amor e de- 
dicação eom que reverencia a 
memória e a obra do grande es- 
critor que foi o Menotti Del 
Pioohia. Meus parabéns, portan 
to, pelo seu trabalho infatiga 
vel em prol da cultura e pela 
sua dedicação em prol da gran- 
deza e perpetuidade da obra de 
um doe maiores e mais bem dota 
dos poetas do Brasil. ~ 
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Correspondência 

Amado « Menottí 

Rl«» f A» Btvaabr* te 1959 
Jorge Amado 

800 quarldo Honottl â«l Pieshi»: 

EBftrBitedt At ptssSa Ac Biah* fwllla lap*<!•-■• 

viajar a !&• Paul» para larar-t» p«ss»alBest« b»u abraç» d» 

alagr» s»lldarl»dad» b»bb» dia d» r»»»Bh»sla»at» publi»» a 

aaaicaal a» pasta s pr»sad»a qu» tant» a»» da» assscs quaren- 

ta as»» A» atividad» literária. HeJ», aou ean Meastti, • dia 

de festa mm tmimf • ürasil, nã» apenas ea Sle Paul»! festa da 

peesia e da inteligência. Tua ebra i heje ua bea de peve bra- 

slleire, ineerperada definitlvaaent» a» que te aelber pessui- 

aes. Tua ebra que é , sebretud», usa afiraaçl» d» Brasil • das 

qualidades de peve brasileira. 

Creie que u» eseriter nã» pede desejar aaier reeee- 

peasa e aelber alegria d» que chegar a ser tãe aaade pele seu 

peve «»■» aeentece eeatlge. Quea aã» sabe, asas» assse iaen|» 

pais, ua verse teu de aeaeria, ua treehe de Vnsa llulat»'.uaa 
7 

estrefe das 'Uasearas*. Quea sã» se eaeelneu cea teus peeaas, 
t*u8 reaaaeee , teus eestes eu tuas ereaiaas? Qual des 

aesses) eseriteres está àais se «eraçã» Ae peve? Ainda aais 

que a eensagraçã» da critica , que » recenheeiaent» des teus 

eenfrades, tua gleria aaier i esse ealer pepolar , esse aasr 

de peve que eerea tua peesia e tua figura. 

Pessealaente, que pess» acreseeatazT Hinba adairaçãe 
pele grande peeta eeaeqeu ainda nee banees de eelegie, n» in- 

ternat», ouja aelldae auitae vezes fei Uualaada peles verses 

d» "Juea Ilulate'. Usaf adairagie a eetias que sé têa fei te 

ereseer^qdande tive a benra de ternar-aa aaige d» peeta. 

Jotgt Amado - Rua Rciollc Oanlas, 16 - op. 704 
Ccpacabona - Bio de Janeiro 

Jorge Amado 
Beste dia de festa, venha desejar-te, querida Henettl, 

auites ases de vida e de bea trabalhe para qoe centiaues a en- 

riquaeer nessa literatura e nesse peve. 

Se velhe aaige e adairader 

josé p«schoal roísetti 

Foi, -então, que i 

a grande lua ben 

tôda nua; 

(e viu São Pedr 

sorrindo para êl< 

— "Amanhã, pr 

vou mandar-lhe i 

pra você fazer ui 

e jogar na rua". 
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f Ao longo de sua longa ▼ida, Menotti Del 
cecia dedicou^nada menos do que 84 anos 

i 4^6 aos 12 ele se inicia Ta 110 jornalismo com a publicação de pé= 
quenina crônica em jornal de Itapira-nKA- 
TAL", in "Cidade de Itapira" (1» fase) ,25 
de dezembro de 1904. A sua convivência com 
os grandes nomes da literatura brasileira 
e sendo nacionalmente conhecido por sua 
C ^ ~ ~ 

o livre-docente Oswald." 

9j 

£ 

Gilberto ?rqrrefRio 75." 
Ao lado, Mário de Andrade au 

tografa a "Pequena História dã 
Musica": "Ao Menotti Del Pic- 
chia, companheiro velho nes_ 

e, o 
o, li 



RUA MEIÍUTTI DÜJL JflCCRlA mjpvi c 

t« ••oulo. K&tunLlJB«sxt« aaitoa 
livros m&.haTBM sendo "ss^rss- 
tadoo", 9 nonos jwli r.ttor&aram 
so seo deno. ^ -Soa qos se salva 
raar todos estão agora sob ã 
guarda da "Oasa de Uenotti Del 
'icchia". S estas duas páginas 
reproduzimos os autégrafos de 
seis oonheoldlssimos autores 
brasileiros, constantes em li- 
vros oferecidos a Menotti tais 
comoj OSWALD DE AEDEUDE.GILSffi 
$0 PHEXRE, KáRIO DE ÀKDRADE , 
GUILHERME DE ALMEIDA, MÁIIUEL 
BASDEIRA e JOSÉ SâRHET. 

Â direita, dedicatória de Gui 
lherme de Almeida no livro Ca 
moniana : "a Menotti Del Picr 
chia - na antigüidade destes 
versos, a presença da minha 
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. Menotti 

O DESENHISTA dei, 

Sssde oa tempos «a que estudara «m Pouso Alegre, Picchia 
m tendo por professor de desenho seu préprio Ira io, 
José Del Picchia, Menotti já demonstrara soas apti v... -r-., 
dões para o desenho, a pintura e a escultura. Pes ^ 
tas duas páginas_reprodasimos 4 desenhos de Henot- y'-' 
tis duas concepções do Jaca Mulato, de 19571 o ca- /' 
beçalho do jornal "0 Grito", que ele fipdou e diri /'•••' 
giu em Itapira, de 1915; e, na outra página, © per .V 
fil de Angelina Lúcia Kandatto (ainda menina), de \ 
1967. \ 
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RUA MENOTTI DEL PICCHIA mJYM 

A alegrta de Tiver na pena 

JÊ himi ^ V - João Barcellos - 

MP ' IIIVil V V V A ... S se não bastasse a leitura de ai- 

Carta e poema 

"Caro jácoso Mandatto 
£stoa recebendo regularmente 

o JUCÁ, uaa pttblicaçao que hon 
ra a literatura brasileira e 
ao grande poeta Uenotti, com 
quem tive o praaer de conviver 
por algumas horas em, S.Paulo. 
Menotti é uma força única na 
literatura brasileira, uma vez 
que todos os seus personagens 
são fundamentalmente caboclos, 
resultado da profundidade na- 
cionalista do poeta. Os funda— 
básicos para uma literatura es 
tabelecer-se sobre alicerces 
sólidos é seu espírito naciona 
lista, e nisso Menotti sempre 
foi fiel! Há, no Brasil, es- 
critores que procuram promo- 
ver-se importando estilos, na- 
da mais errado, estão e impor- 
tando e promovendo literatura 
de tradições estranhas aos nos 
sos costumes. 

0 JDCA está uma beleza!!! 
Continue. 
Com meus respeitos e homena- 

gens. 
Sebastião Bortone. 

Fatal, Bio Grande do Forte. 

"Catanduva. 
JUCÁ MUXáTO. Confira 

este poema, hoje relíquia 
do poeta de Itapira, 
Paulo Menotti Del Piochia. 
Sm tupi. Pedra Sapimada. 
Deve ser pedra lavrada 
do interior, urbe paulista 
onde jácoso isndatt© 
transformou um sonho em fato< 

OBGÁ AMOaiM. " 

ESTE JORNAL £ UMA PUBLICAÇiO 
DA "CASA DE MENOTTI DEL PIC- 
CHIA". DIRETOR< JÂCOHO MAN- 
DATTO. PARQUE JUCA MULATO, 
S/R. ITAPIRA,SP. CEP 13970 . 
DISTRIBUIÇÃO GRATUITA. __ 

- João Barcellos - 

... X se não bastasse a leitura de al- 
guns de seus livros, as palavras de LÍ- 
lia Silva e de jáeomo Mandatto traduzi- 
riam, como traduzem, a força vivlfieado- 
ra que levava Menotti Del Piochia a es- 
03!* 0ver • 

Diz-se, com propriedade, que entre o 
Oinematógrafo e a Literatura existem csr 
gas estéticas incompatíveis; no entanto, 
se atentarmos em alguns escritos de Del 
Piochia vamos encontrar a mesma percep- 
ção que leva o cineasta a criar suas ima 
gens emotivas. Também, e de crer,nao foi 
o acaso que encaminhou Del Piochia para 
a intimidade das relações fílmicas; na 
estratégia de sua poesia, e sobretudo na 
do romance - em. esquecermos os belos 
trabalhos destinados aos leitores mais 
jovens -, há toda orna noção orientadora 
que facilmente nos leva à logística dum 
intelectual para quem a plasticidade da 
imagem significava a alegria de viver. 
De sua pena brotavam emoções que eram um 
misto de vivências e de criatividade fie 
oional, precisamente o campo(fonte do 
cineasta. 

Fa escrita menottiana há um esplendor 
fílmieo cuja dinâmica faz verter para o 
leitor o choque criação|realidade,i.é., 
há usa estética jogada sutilmente para 
criar um outro campo de percepções. 

Quando Lília Silva e jáeomo Mandatto 
falam (ou ouvimos falar) de Menotti Del 
Piochia eles transmitem-nos essa ação vi 
vifieaâora que projeta a alma menottiana 
no hoje , apesar do tempo. O homem de 
Itapira tinha «ma visão larga, de futu- 
ro, de alegria, por isso a sua obra lite 
rária • seus amigos íntimos refletem um 
mundo encantado — aquele que a criativi- 
dade desse vulto paulista desenvolveu 
tão maravilhosamente a ponto de ser re- 
conhecido, hoje! 

(João Barcellos é crítico literá- 
rio e escritor.) 
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ACADEMIA BRASILEIRA DE LETRAS 

Cadeira n?28 

Masud Antônio de Almeida 
inglês de Sousa 
Xavier Maroues 

Discurso de Posse 
OSCAR DIAS CORRÊA 

Discurso de Recepção 
AFONSO ARINOS DE MELO FRANCO 

El®!to para a Cadeira a« 28, sace(«i&é a XvpM^Dal 
Flochia aa Aoadmla Srasilalra da IdtrM. d«âoa//s&B8« 
o boto aoadlaieo dr. OSCAR DIAS cnaw|U\ SB aaa âMcmd 
•o, raeaBtaMnt* pablleado, a do anaiil^^h^. 
ax«plBraar 4: Mceaaor X«ottl rfe iVCtawiErÃK 
BeBoioüsr a «rtaita ^m-ras a Ita^ira $arava^£&>»>^ 
"Casa da Xanotti Dal íiccBia", cuao aa 11 à p. 50 do 
ata tr&b&llso, «abaixo raprodoxida ocas redação do *»«»- 
aho original, âgradecesoa a honrosa deferência ^at Boa 
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PARQUE "MCA MULATO" 

lucn Mulo'©! 
Pnrque deu meus amores 
Recanto da natureza, abençoado 
Da minha ctdoloscência, or. nllxiios 
Oue meus sonhos tem embalado 

Jucá Mulato! 
Da cidade, o cartão 
Oue cs visitar encanta 
Pedacinho do meu chão 
Onde esperança se planta 

Juca Mulato! 
Da minha infância, vivida 
Quando da juventude saudosa 
Relembro minha paixão perdida 
Debaixo da árvore frondosa 

luca Mulato! 
Dos meus sonhos doiiados 
Esconderijo lindo da natureza 
Apesar dos tempos descuidados 
Ostenta ainda toda a beleza 

Juca Mulato! 
E>o Brasil, um pedaço 
Da natureza, um presente 
Paia mtnha gente o regaço 
Orgulho do itapirense 

Juca Mulato! 
Oue nas noites de verão 
Com as estrelas cintilando 
Casais de namorados, estão 
Juras de amor trocando 

Juca Mulato' 
Da madrugada, o cenário 
Que na manhã ensolarada 
No meio da passarada, o canário 
Alegre canta para a jiamorada 

GEBALDO MABGONI 
luca Mulato! 
Contemplando nos horizontes 
O romper da ourara, da trova luta 
(.'•om seus raios brilhantes . 
Anunciando o início da labuta j 

Juca Mulato! j 
Da Avenida dos Biris 
Com as flores desabrochando 
Onde cantam os Bem-te-vis 
O novo dia anunciando 

Juca Mulato! 
Do Cruzeiro do Sul 
Das noites estreladas 
Do imenso céu azul 
Das manhãs ensolaradas 

Juca Mulato! 
No tosco banco, por um instante 
Um dia o pceta sentou, escreveu 
Com sua pena brilhante 
O poema que é só teu 
' Juca Mulato! 

Coração da minha terra 
Pedacinho do paraíso, do curo 
Oue ouviu ps canhões da guerra 
Enxugou o pranto, acalmou o choro. 

Juca Mulato! 
Pedaço do verde jardim 
Oue abriga a criança J 
Nesie mundo sem lim / 
Alimentando .esperança i 

Juca Mulato! 
I>a árvore e da flor 
Dos pássaros em bando 
Dos romances de amor 

Do ancião recordando. 

V?ELHO CRUZEIRO 1 

^ - ÍJÍ* CmeetH & Pwqm. wm smafits nb* os SifcAs teaisA^ 

- Da -minha terra nnm jardim florido, 
na mais distante/altura *le*antado, 

' lia um velho Druseiro «arcomido, 
da rode aç&o do tampo sem cuidado. 

1 Esse velho Cnueiro abandonado 
n horas tristes e ^ooes tem vivido, 
re sempre mui discreto tem guardado 

os segredos de amor que tem ouvido. 

E quSo mais longe dele anda a gente 
guarda mais a saudade indefinida, 
vontade de tornar a ser felis- 

E a mim que ele foi sempre indiferente, 
t n&o sei porque ha minha pobre vida, 
\ lhe quero mais do que ninguém jfi quis. 

' \ SLOT VXASOO OLITX1SA 

CANTO ANTE O MAR NOTURNO 

Seahor dos desencontrados, 
construi ihi iimr meu castelo! 
Pombas de sombras pousaram 
no pão dc vinho e recados. 
Barcas de chumbo passaram 
com rosas de pedra nas mãos. 
Inventei run e aquários, 
n&o me cansei de nascer. 
Entre biombos de algas 
namorei estréias verdes. 
Colhi lirio czn rama sêca 
beijei cravo mutilado, 
cansei de mim na penumbra. 
Senhor dos desencontrados! 
A coleção de demônios 
flutuei como palhaços. 
Os anjos vesti de negro, 
pesares dos embaraços. 

Agora aoordo afogada. 
Senhor dos desencontrados! 
Invente a porta sonhada, 
Senhor dos mares de linho, 
estou pura, sem passado! 
Sonho o sonhar sem mais nada. 
Senhor dos desencontrados! 

ULIA A. PEREXBA DA SILVA 

SEU OEHAR 

L&ar« rraneise© 

Ia vasas, qoacdo as aarpraaado 
Obaervs&âo tm par &a olhos oaartaahoa 
Vas-aa voei 
Qaa sm pre&âe «a aau olhar 
S a&o wb deixa daavisr... 
Z Belo soe antro o brilho a&rotc 
Qas «o. seu aorriso telaa pairar 
S uisa «mgia Infinita 
TJ* ta-sva instante ds fogas loosora 
í dsssjar o infinito 
Z ersr-ss nas mrrwsl,' 
Quando o teopo psreos ter cessado 
Quando a brisa brinca ooa as flores 
Quando há ussss Inatanta on mimáo só nosso... 
Ah! Doce smbrisgass ,.... 
Que ns prsnde a voei! 
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Campinast 20 de maio de 1®991b 

Interessado: Câmara Municipal da Campinas» 

Protocolado n® 031*160 de 10/05/19S1» 

h f. \ d' < '. 

Descrição: 

Fica denominada: "RUA MENOTTI DEL PICCHIA", a Rua 25 do Jd. Novo Maracanãj 

cm início na Rua (22) Geraldo Sesao Júnior e término na divisa do lotea - 

«ento* 

PRC. 3343/4 

AR. 13 

RICARDO ANTÔNIO TORTORELLI 
Matricula: 89.714 

75.40.60.02.1.6 - 210x3i5mm. 
4.768 • 05/88 - S- 24 kg. 



RUA MENOTTI DEI PICCHIA 
PROTOCOLO NO 031180/91 

INT: 

SR. SOSP P(M \ 

Sugerimos o eijyè^do presente à Câmara Municipal, p^^ciájícLajt 

. Pett 

SR. SOSP 

Sra. Vereador Aritá D. Pettena. 

em 22/05791 j 

ENGQ PÍÜLO Em^l50 SIMÃO TALIBA 

DIRETOl PGL p&PTO ■ OBRAS E VIAÇÃO 

SOSP 

SR. CBgFE DO GABINETE DO PREFEITO; 

Solicito seja o presente enviado ã Câmara Municipal, 

em 22/05/91 

ENGQ CÉSAR AUGUSTO DE PAULA PINTO 

secretario m.de obras e serviços públicos 

Inferaado, restltua- 
t0 LejiBiativo 

—»: SM. d. erttoM. 


